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“No Rio Carioca banhavam-se 
os índios Tamoyo que  
cultuavam a sua magia, pois 
suas águas, segundo as crenças, 
davam beleza às mulheres 
e virilidade aos homens” 
(Patrimônio Cultural Carioca –  
Placa no Largo do Boticário) 
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1.Ao fundar a cidade entre  
o mar e a montanha, em 1º 
de março de 1565, Estácio 
de Sá resolveu prestar 
uma homenagem ao então 
rei de Portugal, Dom 
Sebastião, batizando-a 
de São Sebastião do Rio 
de Janeiro. Quase dois 
anos mais tarde, em 
20 de janeiro de 1567, 
dia dedicado ao santo, 
as forças portuguesas 
expulsaram os franceses 
do Rio, na Batalha de 
Uruçumirim. Segundo a 
lenda, São Sebastião teria 
sido visto ao lado dos 
portugueses. A partir 
de então, São Sebastião 
passou a ser padroeiro 
do Rio de Janeiro.

“Os Rios” de Janeiro e Carioca 
na origem da Cidade

O texto ao lado foi retirado de uma placa que informa aos passantes 
do Largo do Boticário, no bairro do Cosme Velho, que ali flui o rio 
Carioca. A referência aos tamoios nos faz viajar aos tempos da 
colonização e fundação da cidade, às disputas entre tamoios e 
temiminós, portugueses e franceses pelas terras do Rio de Janeiro, 
além da referência ao significado sagrado de suas águas para os 
indígenas que ali viviam. O que o cidadão carioca tem a ver com 
essa história? Absolutamente tudo! 

Quem nasce no Rio de Janeiro é carioca.   Sem suas águas, que 
saciaram a sede das populações indígenas tupinambá (tamoios e 
temiminós) e também dos primeiros portugueses e franceses que 
aportaram no entorno da Baía de Guanabara, seria muito mais difícil 
ocupar a margem esquerda próxima à entrada da baía, nela instalar 
aldeias ou uma cidade nos moldes europeus. A foz do rio Carioca 
se encontra bem próxima ao cenário de batalhas pela conquista 
da região, como a batalha de Uruçumirim, na qual Estácio de Sá, 
o fundador da cidade, morre em combate frente aos tamoios, no 
atual bairro da Glória1. Este episódio ilustra bem a vitalidade do 
rio Carioca para a colonização do território, suas águas eram foco 
de disputa pela proximidade tanto da cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, fundada pelos portugueses em 1565, quanto dos 
assentamentos de Henri Ville e do Forte Coligny, fundados pelos 
franceses alguns anos antes.  

O vocábulo Carioca, por exemplo, é objeto de vários debates sobre 
suas origens. As fontes mais antigas sobre esse assunto são os 
escritos dos viajantes europeus que por aqui passaram. 

Na versão mais difundida, Carioca significaria “casa do homem 
branco”.  Esta versão baseia-se nos relatos da construção de uma 
casa-forte de pedra na região da foz do rio  Carioca durante expedição 
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3.Nome dados aos 
habitantes de uma 
região, Carioca é o 
Gentílico de quem 
nasce na cidade 
do Rio de Janeiro, 
já fluminense é o 
gentílico de quem 
nasce no estado do 
Rio de Janeiro e 
mineiro de quem 
nasce em minas 
gerais, por exemplo.

de Martim Afonso de Souza no ano de 15312. Esta versão reflete como as 
águas do Carioca eram importantes aos viajantes, e dessa relação entre  
o rio Carioca e os colonizadores europeus herdaríamos o nosso gentílico3, 
com o mesmo nome que os Tupinambás davam ao rio.

Mais tarde, durante o tempo das capitanias hereditárias estabelecidas em 
1534, o Rio de Janeiro integraria a capitania de São Vicente. Entretanto, 
estando distante de Portugal, foi nas décadas seguintes visitado de 
maneira recorrente por corsários franceses, chegando a ser fundada na 
região a colônia França Antártica, em 1555. 

Entre os anos de 1557 e 1558, o cronista francês Jean de Léry fez parte 
do estabelecimento dessa colônia. Assim ele se refere a uma aldeia que 
conheceu no local, de origem tupinambá e fundamental para nossa história: 

“Nessa aldeia, assim chamada, que é o nome de um ribeiro, da qual 
a aldeia toma o nome, por estar situada perto. Verte-se por: casa 
dos kariós; composto desta palavra kariós (carijós) e de ók (oca), 
que significa casa.” (LÉRY apud FREITAS, ...) 

As fontes de água na origem do Rio 
De acordo com uma resolução da ONU de 28 de julho de 2010, aprovada por 
mais de 120 países, “o direito a uma água potável própria e de qualidade e 
a instalações sanitárias é um direito do homem, indispensável para o pleno 
gozo do direito à vida.” (Resolução A/RES/64/292 – ONU). Mas não era bem 
assim quando a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro foi fundada.

A distância entre o sítio da cidade, no morro do Castelo, e o rio Carioca 
representava um grande obstáculo aos primeiros colonizadores. A 
abertura de poços, seja no Castelo ou nas pioneiras ocupações das partes 
baixas, apresentava, no primeiro caso, a dificuldade dos poços terem que 
ser muito fundos e, no segundo caso, o problema era a qualidade da água, 
pois as baixadas de então estavam tomadas por terrenos alagadiços pelo 
mar e o lençol freático fornecia água salobra, de baixa potabilidade. Essas 
constituíam as formas de se obter água próximo às casas. 

A necessidade de ir buscar água no rio Carioca representou uma das 
primeiras formas de espraiamento da cidade e criação de caminhos pelas 
baixadas. Um caminho ligava a região do Castelo ao Carioca margeando 
um dos braços formados em sua foz, denominado Rio Catete. Este caminho 

2.Essa expedição 
daria origem a 1ª 
vila fundada no 
Brasil, São Vicente, 
no ano de 1532.
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4.O Rio Carioca foi 
a principal fonte 
de água da cidade 
por 3 séculos!!!

originou a Estrada Real do Catete, que deu origem à rua 
homônima e permitiu a ocupação da região após o 
aterramento de uma pequena lagoa formada entre 
a foz do Carioca, na praia do flamengo, e o atual 
Largo do Machado. 

É importante ressaltar que esse abastecimento 
de água no remoto Carioca4 era feito por braços 
escravizados que, nas primeiras décadas da 
cidade, certamente eram indígenas e, mais 
tarde, com o rio se constituindo no principal 
porto escravista da América portuguesa, eram 
africanos. Essa é a origem dos aguadeiros, muito 
presentes na paisagem urbana até o século XIX, 
quando se inicia o abastecimento doméstico, ao 
menos nas casas abastadas da então Corte Imperial 
que aqui aportou junto com a família imperial em1808.

A partir do século XVIII, a descoberta do ouro em Minas Gerais 
torna a cidade do Rio o mais importante porto da América portuguesa. 
A atração de milhares de pessoas, a necessidade de abastecer a região 
das minas de alimentos e tudo o mais necessário à manutenção da 
empresa mineradora, faz com que a cidade cresça. Junto a isso, a ação dos 
aguadeiros e a exploração de seus serviços pelos proprietários de escravos 
forçam os governadores-gerais do Rio a buscar novas alternativas para 
o abastecimento de água, que já encontrava dificuldades nessa época.

A canalização do rio Carioca se arrastou por muitas décadas. Era uma obra 
necessária por motivos estratégicos da cidade após as invasões francesas 
do começo do século XVIII, a obra visava então trazer a água ao centro 
da cidade e para dentro das muralhas que então se esboçavam para 
proteger a cidade de novos assaltos a partir do sertão, ou seja, das áreas 
de terra fronteiriças a cidade.  Os desafios técnicos de vencer a distância 
entre o alto curso do Carioca e o campo de Santo Antônio eram grandes, 
grandes também eram os custos da obra e foi preciso recorrer à Fazenda 
Real para executá-la. Além disso, os materiais utilizados (as primeiras 
canalizações eram de madeira) e os constantes entupimentos faziam 
as obras se arrastarem. Foi somente em 1723 que as águas canalizadas 
a partir do Carioca correram até o chafariz do largo de Santo Antônio, 
atual largo da Carioca. 
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No entanto, logo o sistema precisou ser reformado e, com o crescimento da 
cidade e o deslocamento do eixo de poder de Salvador para o Rio, exigiu 
maior volume de água. A cidade crescia em importância. O represamento 
e a caixa de passagem da Mãe D’Água, implementados em 1744, somados 
a um novo sistema construído com pedra, óleo de baleia e cal, deram 
origem ao aqueduto da Carioca: então a maior obra de toda a colônia da 
América portuguesa. A obra fora concluída no ano de 1750. 

Com a elevação do Rio de Janeiro a categoria de capital da colônia e sede 
do vice-reinado na década seguinte, os sucessivos vice-reis incrementaram 
o sistema de abastecimento de água, espalhando fontes, bicas e chafarizes 
como marcos de suas administrações pela cidade. Na década de 1720, 
como vimos,ergue-se o Chafariz do largo de Santo Antônio (atual Largo 
da Carioca). Gomes Freire de Andrade, na década de 1740, manda erguer 
o Chafariz do Largo do Paço (atual Praça XV). No largo do Curvelo, ainda 
em Santa Teresa, havia uma bifurcação do aqueduto, que destinava 
parte da água para o chafariz da Glória, obra do Marquês de 
Lavradio na década de 1770. Em 1780, por ordem de D. Luís 
de Vasconcelos,é erguida no passeio público a fonte dos 
amores, obra do Mestre Valentim. 

Esses são alguns exemplos do sistema de distribuição das 
águas cariocas durante o tempo dos Vice-Reis. A chegada 
da Corte em 1808 exigirá novas medidas e um volume 
ainda maior de água para dar conta do incremento de 
quase 20.000 habitantes causado pela instalação da corte 
imperial no Rio.   

Histórico da Floresta 
da Tijuca: Da derrubada 
seletiva até a criação do PNT
O Maciço da Tijuca, localizado na parte sudeste do município do Rio 
de Janeiro, abriga o Parque Nacional da Tijuca. Esta floresta se situa no 
interior de uma gigantesca metrópole, que apresenta uma contínua 
expansão demográfica desde a época de sua fundação. Com um relevo  
e uma vegetação exuberantes, que fazem um intricado de ecossistemas  e 
ecótonos5, o Rio de Janeiro sempre despertou a admiração dos visitantes 

5.Local de encontro 
entre dois diferentes 
ecossistemas, 
exemplo: Mangue 
e Floresta.
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6.O Primeiro 
desmatamento foi 
seletivo, de madeiras 
especificas para 
navegação ou Pau 
Brasil, depois se 
começou a desmatar 
para carvão, 
agropecuária e 
construção de 
casa, e por fim 
chegou o café.

7.Pequeno besouro 
que atacou os 
cafezais da cidade 
levando muitos 
fazendeiros a 
falência.

desde os tempos mais remotos pela sua beleza. No entanto, esta paisagem 
deslumbrante descrita em versos e ilustrada em aquarelas começa a se 
modificar rapidamente6.

Com velocidade impressionante, as encostas do Maciço da Tijuca são 
tomadas pelo café. Em fins do século XVIII já haviam pequenas plantações 
em Santa Teresa, Andaraí e Cosme Velho. No início do Século XIX as 
plantações tomavam já a quase totalidade do maciço. 

Apesar de, por motivos utilitaristas e não conservacionistas, os agricultores 
da época deixarem pequenas áreas de mata, a grande maioria da 
vegetação existente foi suprimida, dando lugar a imensas extensões 
de monocultura de café. Essas matinhas que deixavam em pé eram de 
pequenas extensões alteradas, que serviam de depósito vivo para lenha 
e madeira que pudessem ser utilizadas na propriedade ou protegiam 
olhos e fontes d’água. 

Corria o ano de 1856 quando os políticos se depararam com o fato de 
que o café já não prestava mais, devido à praga da borboletinha7, nos 
morros cariocas. Além disso, com boa parte do maciço da tijuca sendo 
ocupado para plantio, os mananciais sofriam com a falta de proteção da 
mata nativa. 

O Barão do Bom Retiro, empresário influente entre a elite do império, 
do qual era ministro e amigo próximo do imperador, também fez algo a 
respeito. Comandava então o Imperial Instituto Fluminense de Agricultura 
e morava no alto da Floresta da Tijuca, a beira do que hoje é o Açude da 
Solidão. Seguia uma corrente de pensamento em voga na Europa que 
questionava os efeitos da Revolução Industrial na qualidade de vida. 
Estava o barão na linha do pensamento de parques europeus, com a 
natureza voltada para o lazer e a preservação de espécies botânicas 
agradáveis aos olhos, influenciando D Pedro II a declarar as florestas da 
tijuca e das paineiras como florestas protetoras 

A Floresta da Tijuca nasce assim com uma dupla função: Preservar os 
mananciais e ser uma área de lazer para os cariocas. Foi neste contexto que 
em 1861 é criada a Floresta Nacional da Tijuca, formada por propriedades 
que o estado desapropriara mediante indenização, sendo iniciado o 
processo de reflorestamento nela visando recuperar os cursos d’água.

Em seu centenário (1961) a Floresta da Tijuca se torna Parque Nacional, e 
em 1991 é incluída pela UNESCO ao seleto grupo de áreas de proteção 
ecológica reconhecidas como Reservas da Biosfera.
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A trilha do rio Carioca 
e seus atrativos

 BANHEIRA DO IMPERADOR
A partir do Centro de Visitantes Paineiras, a banheira do 
imperador é o primeiro ponto de parada de nossa trilha 
interpretativa. Aquela possivelmente integrava um sistema 
de abastecimento das propriedades mais próximas do alto 
curso do Rio. Além do reservatório, encontramos um arco de 
pedra,ponte de uma antiga estrada.

Neste ponto da trilha, podemos perceber a dimensão dos vários 
sistemas de captação de água dos quais o Carioca é testemunha, 
e também os diversos ciclos econômicos que ocuparam as 
florestas das Paineiras e da Tijuca, como a passagem do café 
e a ocupação da floresta pela aristocracia a partir do começo 
do século XIX8. 

8.As elites fugiam das 
epidemias da cidade insalubre 
e acreditavam nas atribuições 
curativas delegadas a 
algumas fontes de água do 
alto e do médio curso do 
Carioca, talvez daí venha o 
atual nome da construção, 
que se soma a outros 
patrimônios do período que 
encontramos pelo PNT, como 
a mesa do imperador próxima 
à vista chinesa, por exemplo.
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 A CASA DO CARIOCA 

A casa do Carioca constitui-se no segundo ponto de parada da trilha do 
Rio Carioca. Seu estilo arquitetônico típico do século XIX, com esquadrias 
de mais de dois metros de altura que permitem uma melhor entrada de 
luz; seu alto pé direito; o piso que ainda pode ser visto;assim como seus 
dois pavimentos, um destinado provavelmente às habitações e outro, 
inferior, provavelmente destinado aos serviços da casa ou acomodação 
de escravos, fomentam diversas especulações sobre seus ocupantes, sua 
construção e sua datação. 
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 PLANTAS QUE NOS CONTAM HISTÓRIAS
Em uma floresta o homem deixa marcas que nem sempre são visíveis 
aos olhos de quem não conhece suas histórias, afinal “o que chamamos 
de natureza intocada é apenas uma civilização que não conseguimos 
ler os sinais”9. Plantas exóticas à Floresta da Tijuca foram trazidas pelos 
escravizados por que simbolizavam suas crenças. 

Temos na trilha a ‘dracena’, o ‘dendê’ e a ‘comigo ninguém pode’, 
comumente plantadas próximo as habitações por representarem 
força, proteção e resistência. A presença delas indica que nesses 
locais possivelmente já houveram moradias. 

Um jequitibá centenário localizado entre a Casa do Carioca e o 
Mirante da Guanabara, uma árvore intacta que assistiu toda essa 
transformação: por que será que não a derrubaram assim como o 
fizeram com tantas outras outrora presentes nesta floresta?

 MIRANTE DA GUANABARA
O Mirante da Guanabara é o quarto ponto de parada da nossa trilha. Sua 
visão panorâmica nos apresenta a vertente Norte da Serra da Carioca, 
aquela voltada para o fundo da Baía de Guanabara.

 Do mirante é possível ver, num primeiro plano, o morro de 
Santa Teresa e o caminho feito pela canalização do rio 
Carioca até o aqueduto e o largo de mesmo nome, no 
centro da cidade. Por falar no centro da cidade, do 
mirante podemos vê-lo quase completo e perceber 
a concentração de edificações espremidas entre o 
mar, a montanha e o porto, a Baía de Guanabara 
com suas ilhas e a costa niteroiense. 

Num segundo plano, a baixada fluminense e o 
paredão da serra do mar, também compõem 
a paisagem possível de ser observada nos dias 
de melhor tempo, aqueles preferidos pelos 
cariocas em visita ao Carioca! 

A observação da paisagem através do Mirante 
da Guanabara convida a várias leituras do espaço 
da cidade e revela a nossa história. E aí, o que você 
conseguiu observar?

9.David Thoreau
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 O RESERVATÓRIO DA MÃE D’ÁGUA
O Reservatório da Carioca engloba a Mãe D’Água, primeira caixa de 
passagem de captação de água na história do Rio de Janeiro e que liga 
a represa do Carioca ao sistema de canalização criado em meados do 
século XVIII para abastecer os aquedutos que levavam a água da serra 
da Carioca até o centro da cidade. 

Este reservatório fez parte da primeira transposição hídrica da história 
do país:uma grande alteração do curso do rio Carioca, com a criação de 
um segundo braço canalizado que direcionava a água através do morro 
de Santa Teresa até o largo de Santo Antônio, no centro da cidade.

 CAPTAÇÃO HOJE
Atualmente a captação dos mananciais que vertem do Parque 
Nacional da Tijuca é feita pela CEDAE (Companhia Estadual de Águas 
e Esgotos), mas esta captação atende somente às populações vizinhas 
ao parque, comunidades do entorno e bairros mais próximos. 
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No quadro abaixo, presente no guia do visitante do PNT, podemos ter a 
dimensão das diversas bacias hidrográficas que têm origem nas florestas 
do parque. A preservação do parque, incluindo sua cobertura vegetal, sua 
camada de sedimentos do solo e seus serviços ecossistêmicos, beneficia 
a manutenção da potabilidade dos mananciais. 

Outra característica que podemos observar através do quadro é a 
centralidade do Parque no município do Rio:as bacias hidrográficas 
que naquele se originam rumam aos mais diversos bairros da cidade, 
interagindo com diversas classes sociais presentes nas zonas Sul, Norte 
e Oeste da cidade. 

NOME SETOR ÁREA (KM²)

Anil	       Floresta 5,58

São Conrado Paineiras 0,70

São Conrado Gávea 0,99

Cachoeira Floresta 5,58

Cachoeira Paineiras 2,41

Cachoeira Gávea 1,10

Mangue Floresta 3,20

Mangue Paineiras 4,88

Botafogo Paineiras 0,34

Rio Carioca Paineiras 1,98

Lagoa Rodrigo de Freitas Paineiras 6,79

Rio da Barra Gávea 0,48

Rio das Pedras Gávea 0,45

TOTAL NAS BACIAS DE CAPTAÇÃO 25,54

Adaptado de SIQUEIRA, Andréa Espinola de…[et. Al.]. Guia de campo do Parque Nacional da Tijuca. 
Rio de Janeiro: UERJ / IBRAG, 2013. 	 	

		

BACIAS HIDROGRÁFICAS LOCALIZADAS  BACIAS HIDROGRÁFICAS LOCALIZADAS  
NO PARQUE NACIONAL DA TIJUCA E CAPTAÇÕES DE ÁGUANO PARQUE NACIONAL DA TIJUCA E CAPTAÇÕES DE ÁGUA
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